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SAGA DO RIO DOCE

Visitantes ilustres se
encantam com local

Uma natureza majestosa, com
mata virgem intocável, de árvo-
res de até 40 metros, formando
florestas exuberantes às margens
do Rio Doce, trouxe à região visi-
tantes ilustres.

Em 1815, o príncipe alemão
Maximilian Wied Neuwied fez
registros preciosos sobre o Po-
voado de Linhares, sendo acolhi-
do na Fazenda Bom Jardim, onde
hoje funciona a sede do Instituto
Capixaba de Pesquisa Assistência
Técnica e Extensão Rural (Inca-
per), que era de propriedade do
fazendeiro João Felipe Calmon.

Segundo a historiadora Maria
Lúcia Grossi Zunti, em seus rela-
tos o príncipe cita que os solda-
dos de Linhares eram bem arma-
dos e protegidos por uma coura-
ça que os protegia das flechas dos
índios botocudos.

Ele relatou ainda sobre um ata-
que ocorrido naquele mesmo ano
à vila pelos botocudos que levou
pânico aos moradores, muitos
deles fugiram, temendo serem
mortos pelos índios.

A declaração de guerra contra

os índios hostis ao Império resul-
tou no massacre aos botocudos,
lembrou a historiadora.

Anos depois, em 1818, passou
por Linhares o naturista francês
Auguste de Saint-Hilaire, que se
referiu em seus relatos sobre a
fertilidade das terras do Vale do
Rio Doce e recolheu várias amos-
tras de plantas.

Já em 1860, o visitante mais
ilustre foi o imperador dom Pe-
dro II, considerado pelo historia-
dor Antônio Bezerra Neto como
o primeiro aceno do Império pa-
ra o crescimento do Norte do Es-
tado. A viagem trouxe mudanças
para a região, como a melhoria de
estradas e incentivos ao ensino.

E em 1888, outra visita impor-
tante à região foi a da princesa
alemã Teresa da Baviera, consi-
derada uma das mais importan-
tes estudiosas da natureza e da
etnografia do Brasil.

Há relatos de que a princesa te-
ria citado em seus escritos “como
inesquecível a dança de botocu-
dos ao redor do fogo à noite, com
ruídos e cantos monótonos”.
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PRINCESA TERESA DA BAVIEIRA e dom Pedro II visitaram o Rio Doce

Lenda atraía aventureiros
Uma lenda que durou mais de

100 anos atraiu a cobiça dos caça-
dores de tesouros, abrindo cami-
nho para a conquista do Vale do
Rio Doce. A fantástica Serra das
Esmeraldas, cravada de ouro e
pedrarias, na verdade nunca
existiu, conta o professor capixa-
ba João Eurípedes Franklin Leal,
mas foi motivo de expedições pa-
gas pelo trono português.

“Porém modificou a vida no
Rio Doce. Na década de 1640, o
interesse pelas esmeraldas foi in-
tensificado. Os irmãos Marcos e
Antônio Azeredo Coutinho subi-
ram o rio em 25 imensas canoas
com 36 brancos e 180 indígenas.
Voltaram quatro meses depois.
Informaram à majestade que en-
contraram as pedras, mas que se
perderam, porque as canoas que
as carregavam afundaram na cor-
renteza do Rio Doce”, destacou.

As investidas abriram caminho
para ocupação e crescimento do
Vale que, segundo documentos
encontrados pelo professor,
comprovam que o Rio Doce teve
o primeiro parque de conserva-

ção florestal das Américas, que ia
de Linhares a Baixo Guandu.

Na visão do professor Eurípe-
des, a “era de ouro” do Rio Doce se
deu pelo café, pela estrada de ferro
e pelos imigrantes portugueses,
italianos, alemães, pomeranos, po-
loneses, espanhóis e africanos.

“Em 1906, os trilhos da Estrada
de Ferro Vitória a Minas (EFVM)
chegam a Colatina, abrindo ca-
minho para a era de esplendor
das cidades às margens do rio. Na
década de 1950, Colatina foi a ca-
pital mundial do café”.
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EST R A DA de Ferro Vitória a Minas

CRISE HÍDRICA

Lagoas secas em
Anchieta e Guarapari
Cenários paradisíacos,
que abrigavam peixes
e aves, agora estão
se transformando em
areais no litoral sul,
com a falta de chuva

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Com a falta de chuva e da cri-
se hídrica que o Estado vive
desde o ano passado, lagoas

do litoral Sul do Estado têm perdi-
do cada vez mais o seu cenário pa-
radisíaco e se transformado em
verdadeiros areais. Em Guarapari,
uma lagoa já está bem seca. Em
Anchieta, a estiagem atingiu o lito-
ral e até o interior do município.

Moradores estão desesperados
com o que têm visto. Morador do
bairro Parati, em Anchieta, Jhony
Wesley da Silva, 32 anos, mora
com a família em uma casa que fi-
ca ao lado do que era para ser a La-
goa de Parati.

O que se pode encontrar no local
é muito mato e areia, pois até os
animais sumiram.

“Hoje a gente relembra com tris-
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JHONY DA
SILVA, m o ra d o r
do bairro Parati,

em Anchieta,
no local onde

ficava a Lagoa de
Parati e que hoje

é um areal

L AGOA
MÃE-BÁ, em
G u a ra p a r i ,
está com o
volume d´água
reduzido. A
pesca, que
era o sustento
de algumas
famílias da
região, está
p re j u d i c a d a

teza todo o cenário de diversão
que tínhamos aqui. Eram muitos
peixes, cavalos e inúmeras aves
que tinham esse lugar como um
reduto, para a sobrevivência. Hoje
é só isso que encontramos aqui:
muita areia, mato e árvores. Eu
olho pela minha janela e não en-
contro o cenário de beleza que via,
é desesperador”, conta Jhony.

A situação também é assustado-
ra no interior do município. Lagos
que eram utilizados por animais
para matar a sede se tornaram pe-
quenas poças de água, que vão su-
mindo a cada dia.

Um dos principais bairros de
Guarapari, a Enseada Azul, que
abriga boates, condomínios e casas
luxuosas da cidade, também foi

impactado pela seca.
A Lagoa Mãe-Bá e a Praia Doce

também estão sendo castigadas
pela falta de chuva na região. Com
isso, a pesca, sustento de algumas
famílias, vai acabando.

O secretário de Meio Ambiente
de Anchieta, Naelson Lima Almei-
da, disse que, com essa falta de
chuva, a cidade está em alerta para
o que possa vir a acontecer.

Segundo ele, o mês de maio é de
pouca chuva, o que preocupa o ór-
gão. Foram feitas aberturas de no-
vos poços, mas com o tempo eles
secaram. As alternativas estão aca-
b a n d o.

“Essa situação não é somente
em Anchieta, mas em todo o Esta-
do. Estamos passando por essa cri-
se hídrica. Nós temos dado apoio
às famílias com carros-pipa e in-
vestido em poços artesianos. Tem
caído alguma chuva, mas nada que
encha os nossos mananciais. A po-
pulação também precisa se cons-
cientizar sobre o uso racional da
água”, explicou o secretário.

Obras para evitar falta de água
Para tentar fugir da crise hídrica

e atender aos moradores que so-
frem com a falta de água em An-
chieta, no litoral Sul do Estado, a
Companhia Espírito-Santense de
Saneamento (Cesan) deu ordem
de serviço para o início da segunda
etapa das obras do sistema de abas-
tecimento de água do município.

As obras vão começar em junho
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e vão beneficiar cerca de 15 mil ha-
bitantes do balneário. Serão reali-
zadas melhorias na estação eleva-
tória de água e construídos mais
de cinco mil metros de adutoras,
complementando a interligação
do sistema de Piúma e Anchieta.

A previsão é de que durem 12
meses. A assessoria da Cesan in-
formou que a companhia vai in-

vestir R$ 3.348.799 nas obras.
O governo do Estado definiu que

vai reinvestir todo o lucro gerado
no ano passado pela Cesan para a
retomada de obras de saneamento
que haviam sido paralisadas no
Estado em virtude da contenção
de despesas adotadas pela empre-
sa para reequilíbrio econômico-fi-
nanceiro no exercício de 2015.


